
Ata da 47ª Reunião Plenária Ordinária do CBH-PS - Aos dez dias do mês de dezembro 1 

de dois mil e vinte e um, às nove horas e quinze minutos, em segunda chamada, realizou-2 

se virtualmente pela ferramenta Zoom, a 47ª Reunião Plenária Ordinária do Comitê das 3 

Bacias Hidrográficas do Rio Paraíba do Sul (CBH-PS). Estavam presentes os servidores 4 

do DAEE que trabalham na Secretaria Executiva do CBH-PS, Roselânia Soares dos Santos 5 

(DAEE/CBH-PS), Silvana Sampaio Righi (Coordenadora da Câmara Técnica de Assuntos 6 

Institucionais - CT-AI/DAEE/CBH-PS- Biênio 2021/2023), Brendon Carvalho (DAEE/CBH-PS) 7 

e também os seguintes membros do plenário: representantes da SOCIEDADE CIVIL - 8 

Renato T. Veneziani (presidente do CBH-PS, representante da Soc. Civil pelo Sindicato Rural 9 

de SJC), Wander Carvalho Bastos (ASSIRVAP), Jorge Luiz Silva Rocco (FIESP), Ricardo 10 

Souza Esper (CIESP Jacareí), Elias Adriano dos Santos (Associação Jaguamimbaba), Tatiana 11 

Motta Guimarães (Corredor Ecológico), Maria Judith Marcondes Salgado Schmidt (ABES-SP), 12 

Edargê Marcondes Filho (Sindicato dos Engenheiros no Estado de SP - Del. 13 

Pindamonhangaba), Luiz Eduardo Corrêa Lima (Rotary Club de São José dos Campos 14 

Urupema), Sandra Maia de Oliveira (Sindicato das indústrias de mineração (SINDAREIA) - 15 

para efeito de quórum, somando 09 membros votantes; representantes do ESTADO: José 16 

Geraldo da Fonseca Junior (SABESP), José Roberto Schmidt (CETESB), Marcia Eliza da 17 

Silva (DAEE), Edilson de Paula Andrade (DAEE), Roxane Lopes de Melo (Diretoria de Ensino 18 

de Taubaté), Leonardo do Nascimento Lopes (SIMA), Antônio Gilberto Filippo Fernandes Jr. 19 

(Secretaria Estadual de Desenvolvimento Regional), George Hamilton Canuto (Secretaria 20 

Estadual da Saúde) - para efeito de quórum, somando 07 membros votantes e 21 

representantes dos MUNICÍPIOS: Marcelo Pereira Manara (Prefeitura de São José dos 22 

Campos), Marcos Henrique da Silva (Pref. Jambeiro) Agenor Micaeli dos Santos (Prefeitura 23 

Municipal de Caçapava), Nelma Biondi de Angelis (Prefeitura de Redenção da Serra), Jenifer 24 

Caroline Gomes dos Santos (Prefeitura Municipal de Potim), Rubens Barbosa (Prefeitura 25 

Municipal de Santa Isabel) - para efeito de quórum, somando 06 membros votantes. 26 

Ingressaram na reunião após a verificação de quórum: representantes da Sociedade Civil: 27 

Wander Carvalho Bastos (ASSIRVAP), João Paiva (Colônia dos Pescadores Profissionais Dr. 28 

Emilio Varolli), Marcos da Silva de Faria (Sociedade Amigos de Piquete); representantes do 29 

Estado: Renato Farinazzo Lorza (SIMA), José Carlos Florençano (Secretaria Estadual da 30 

Saúde) e representantes dos Municípios: Ricardo José Moscatelli (Prefeitura Municipal de 31 

Guararema), Olivia Mendes Leal Costa (Prefeitura de Cruzeiro). Justificaram a ausência: 32 

Valdirene Aparecida da Silva (UNIVAP) e Maria Eduarda San Martin (Prefeitura Municipal de 33 

Pindamonhangaba). A Sra. Silvana iniciou a reunião fazendo uma chamada para confirmação 34 

de todos os presentes. Dando início à reunião, o Presidente Renato saudou a todos fez a 35 

abertura oficial da 47ª Reunião Plenária Ordinária do CBH-PS, passando a palavra para a 36 



Sra. Marcia, Secretária Executiva do DAEE/CBH-PS, que saudou os presentes e desejou uma 37 

boa reunião. O Sr. Presidente passa a palavra ao Sr. Flávio (representante da ANA) que 38 

agradeceu a todos os membros presentes e elogiou a atuação do Comitê de Bacia 39 

Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (CBH-PS) e do DAEE (Departamento de Águas e Energia 40 

Elétrica) na atualização do Plano da Bacia dos afluentes de São Paulo, devido a sua grande 41 

relevância. O Sr. Renato agradeceu ao Sr. Flavio e iniciando a pauta da plenária, colocou para 42 

aprovação a ata da 52ª reunião Plenária Extraordinária do CBH-PS, ocorrida em 27 de 43 

outubro de 2021, que foi aprovada por unanimidade. Passando para o segundo item, sobre 44 

a revisão do Regimento do CBH-PS, o Sr. Renato propôs que essa discussão saísse de pauta, 45 

justificando que a minuta foi encaminhada fora de prazo para que pudessem analisar as 46 

alterações propostas na revisão realizada e que o encaminhamento não atende ao prazo até 47 

a presente data, estabelecido no Regimento Interno vigente. Não havendo manifestação 48 

contrária, a sugestão de retirada de pauta foi acatada pelos membros do plenário. Dá 49 

sequência com o terceiro item da pauta, a DELIBERAÇÃO CBH-PS nº 018/2021 que aprova 50 

o Relatório de Situação (2021). O Sr. Edilson aborda que apesar dos contratempos, o relatório 51 

pôde ser concluído, que ele apresenta problemas sobre a disponibilidade hídrica e de 52 

qualidade da água, e aponta necessidades de investimentos no tratamento de efluentes e nos 53 

afluentes. Desse modo, o relatório atual comparado ao do ano passado (2020) apresentou 54 

poucas mudanças. Agradece ao apoio da Regea - Geologia, Engenharia e Estudos 55 

Ambientais. Não havendo manifestações contrárias dos membros presentes, o Sr. Renato 56 

abre a votação da Deliberação CBH-PS nº 018/2021, que é aprovada por unanimidade.   57 

Passa para o quarto item da pauta, a DELIBERAÇÃO CBH-PS nº 019/2021, que trata da 58 

aprovação da Revisão do Plano de Bacias da UGRHI 2. A Sra. Débora (Regea) faz o 59 

compartilhamento de tela para apresentação dos trabalhos da Revisão e Atualização do Plano 60 

de Bacia Hidrográfica da UGRHI 02 - Paraíba do Sul, reforça que as parcerias e apoios foram 61 

fundamentais em todo processo do Plano e comenta que sobre a estrutura do Plano da 62 

UGRHI-2, a Deliberação CRH nº 146/2012 foi o principal norteador para seu desenvolvimento. 63 

Ela apontou que trabalharam no território, principalmente, com três recortes: para a URGHI-2 64 

como um todo, tendo uma perspectiva geral da bacia, outro com olhar direcionado para cada 65 

município e a última com uma visão focada para as 38 bacias de abastecimento público 66 

georreferenciadas. Apresentando um gráfico de evolução populacional, aborda que não se vê 67 

uma tendência de crescimento da população de entorno nos próximos anos. Enquanto a 68 

qualidade das águas, destacou que alguns municípios se situam em pontos de monitoramento 69 

que apresenta o maior número de desconformidade conforme os parâmetros de referência. 70 

Quanto à qualidade das águas subterrâneas e analisando as suas áreas contaminadas nas 71 

áreas de restrição estão mapeadas e exigem proteção já que são áreas de alta vulnerabilidade 72 



de recarga do aquífero e que demandam especial atenção, destacando ainda que os 73 

municípios próximos são: São José dos Campos, Caçapava, Pindamonhangaba, 74 

Guaratinguetá e Lorena. A Sra. Débora apontou ainda que os Planos de Ação estão divididos 75 

em curto, médio e longo prazo e apresentou os detalhes desses objetivos estipulados, 76 

finalizando a sua apresentação. O Sr. Sandro (Regea) complementa que o Plano Integrado 77 

de Recursos Hídricos (PIRH) foi outra unidade de análise adotada e que a elaboração paralela 78 

do PDPA contribuiu com informações especificas e o desenvolvimento da revisão do Plano da 79 

UGRHI-2. O Sr. Marcio (Regea) iniciou o compartilhamento de sua tela e reforçou a 80 

importância do PIRH como um instrumento comum de planejamento para toda a bacia e que 81 

destaca as especificidades locais, além de aprofundar os detalhes do plano integrado, como 82 

foco na gestão, ações e orçamentos. O Sr. Manara apontou que na última reunião do PDPA 83 

do Jaguaribe, o grupo abordou que ao se debruçarem sobre minuta do plano de bacias, 84 

destacaram alguns alertas ao tratamento proposto ao Manancial Jaguaribe e que a equipe 85 

técnica da Regea acolheu os apontamentos e transformaram em ações mais efetivas. 86 

Complementa, ainda, que o prognóstico apresentado sobre os trinta e oito mananciais 87 

destacados trouxe uma sensação de frustação ao GT, e questiona se não haveria um 88 

descompasso diante da Lei 9.866/1997, já que a definição trazida pela lei para uma Área de 89 

Proteção e Recuperação dos Mananciais (APRM) é como um manancial de interesse regional, 90 

e o prognóstico não trouxe a suficiência devida, uma vez que apontou apenas três afluentes 91 

dentro da região, por todo o contexto, já que se trata de uma APRM e deveria ter a cautela e 92 

proteção oferecida pela lei que a define. O Sr. Edilson aborda que debateram esse assunto 93 

trazido pelo Sr. Manara e que o assunto permeia sobre a Bacia do Jaguaribe no contexto da 94 

Bacia do Paraíba do Sul, já que tem uma grande importância, porém que a operação hidráulica 95 

do Paraíba do Sul se faz de forma integrada com demais reservatórios, que é a totalidade 96 

deles que trará a segurança hídrica ao Paraíba do Sul e que as ações previstas podem ser 97 

acessadas para todas as áreas da bacia. O Sr. Edilson propõe que ao entender essa área 98 

como uma gestão especial e que possam dar uma pontuação diferente nos empreendimentos 99 

propostos por essa bacia. O Sr. Eugenio A. Neto parabenizou a equipe envolvida para 100 

elaboração da revisão do Plano e reforçou a fala do Sr. Edilson em darem uma atenção 101 

especial aos projetos vinculados na Bacia do Jaguaribe. O Sr. Renato Lorza aponta que houve 102 

um equilíbrio importante ao ouvirem diversos segmentos para construção do Plano, e reforça 103 

que determinados itens necessitam atenção para planejamento de ações futuras, como o 104 

programa de incentivo de outorga do uso de água e que para isso é fundamental ter projetos 105 

nesse tema, inclusive para orientar os tomadores. O Sr. Presidente encerra os 106 

encaminhamentos, abre a votação da DELIBERAÇÃO CBH-PS nº 019/2021 que foi 107 

aprovada por unanimidade. Seguindo para o próximo item da pauta, a DELIBERAÇÃO CBH-108 



PS nº 020/2021, que trata da aprovação do 1º edital para empreendimentos relativos ao 109 

exercício 2022, com vistas ao financiamento utilizando recursos do FEHIDRO provenientes 110 

da Compensação Financeira – CFURH e da Cobrança pelo uso de recursos hídricos no âmbito 111 

da UGRHI2, o Sr. Presidente passa a palavra ao Sr. Edilson que apontou que o novo edital, 112 

para 2022, será baseado nas diretrizes do Plano de bacias que acabou de ser aprovado. O 113 

Sr. presidente abre a votação da DELIBERAÇÃO CBH-PS nº 020/2021, sendo aprovada por 114 

unanimidade. A Sra. Rose explica que no início do próximo ano, será feito um treinamento 115 

para que todos possam compreender melhor o MPO de Investimentos do Fehidro e as regras 116 

para ingresso de projetos, incluindo neste estudo o PAPI, para enquadramento dos projetos 117 

que poderão ser apresentados, citou como exemplos alguns projetos que não foram 118 

aprovados por falhas no enquadramento, salientando a importância deste treinamento aos 119 

tomadores com base no MPO de Investimento do Fehidro. O Sr. Edilson explica que há duas 120 

deliberações extra pauta, de números 021/2021 e 022/2021 que aprovam o Plano de 121 

Capacitação do CBH-PS e o Plano de Comunicação do CBH-PS, respectivamente. 122 

Comenta que estes Planos são necessários para cumprir as metas do Prócomitês. O Sr. 123 

Presidente coloca em discussão e votação as duas deliberações: DELIBERAÇÃO CBH-PS 124 

nº 021/2021 - Plano de Capacitação do CBH-PS e DELIBERAÇÃO CBH-PS nº 022/2021 - 125 

Plano de Comunicação do CBH-PS, sendo ambas aprovadas por unanimidade. O Sr. 126 

presidente complementa com os informes, e comenta sobre a atuação do Sr. Lázaro, que 127 

conseguiu reunir os presidentes dos três comitês (São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro) 128 

para uma visita de campo na Bacia do Paraíba do Sul, e que isso era importantíssimo para 129 

fortalecimento institucional e de gestão da bacia. O Sr. Lázaro parabenizou o trabalho e os 130 

avanços do comitê atualmente, e que sem instrumentos de gestão efetivos não é possível 131 

executar plenamente as ações propostas, e parabeniza o Sr. Edilson e demais envolvidos no 132 

processo, já que o comitê necessitava dessa articulação. Sr. Lázaro complementa que vem 133 

focando no personagem Zé do Paraíba, que age como um agente de mobilização social e 134 

cultural no Vale do Paraíba, e comenta que o objetivo da expedição nas nascentes é de trazer 135 

protagonismo e visibilidade para a conservação delas. O Sr. Edilson informa que no último dia 136 

25 de novembro foi o aniversário do comitê, que recebeu uma homenagem da Câmara 137 

Municipal de Caçapava, parabenizando o CBH-PS. Informa ainda que no final de março ou 138 

começo de abril de 2021 devem aprovar a minuta do projeto de lei do PDPA. A Sra. Silvana, 139 

faz um breve resumo das ações da Câmara de Assuntos Institucionais, com destaque para a 140 

revisão do Regimento Interno, agradecendo a parceria e empenho dos envolvidos nesse 141 

trabalho. Agradece a presença de todos, comenta que com a plenária de hoje finalizam o ano 142 

de 2021 e aproveita para desejar boas festas e um excelente Natal. O Sr. Humberto, 143 

coordenador da CT-EAMS, fala sobre o Plano de Educação Ambiental e Mobilização Social, 144 



que se tornou institucional e que foi construído focado em recursos e financiamentos, além de 145 

estar disponíveis para todos consultarem como um instrumento para promover a educação 146 

paulista. O Comitê aprovou o Plano de Educação Ambiental como parte do Plano de Bacia. O 147 

Sr. Renato Lorza, coordenador da CT-REF, faz um breve relato sobre os trabalhos da Câmara 148 

durante o ano de 2021, comenta que a CT realizou onze reuniões e que tiveram a participação 149 

média de quarenta pessoas. Diz que houve um importante processo de aprendizado, inclusive 150 

a ligação com a chamada Agenda Verde adotada pela CEIVAP. O Sr. Elias, membro do 151 

plenário e da CT-EAMS aborda que a integração entre a CT de Educação Ambiental do 152 

Conselho Estadual e a CT do Comitê de Bacias do Paraíba do Sul é um passo importante 153 

rumo a melhoria contínua da gestão do CBH-PS.  O Sr. Presidente Renato agradeceu todos 154 

os membros presentes, desejou a todos um excelente fim de ano, boas festas e encerrou a 155 

presente reunião. 156 


